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PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.

ASSIGNATURA
Trimestre (capi tal) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000 .A'vu.hso 401"'S.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

rente:

na relação dos melhores patriotas, cabe a to· apresentação de planos e modelos, impetrar
Rendimento desde o dia 1° até 19 do cor- das as prov incias testemunhal' a gratidão licença para col locação da estatua n'uma das

pOl' aquelle brazileiro il lustre que honraria praças desta capital, e brevemente nomea­

a mais culta das nações do mundo. rá as commissões parciaes que tem de correr
Renda general............. 8:498$818 Hontem à tarde reunindo-se no escriptorio assuhcripção popul.ir.»

« especial _�70$847 d? «Diario ,��o�rc:.m-Parà» diver ..??�.cav�lhei-l
3'778$665 rOi. da �lo�sa SOCiedade, s�n: distincção de

. [nacionalidades, ou de politica, resolveram
promover uma subscripçao popular para com

4:271$45'2 seu prod u cto levantar uma estatua ao incly-
1:-38$700 to visconde de Rio-Branco.

Estando todos accortles no mesmo pensa­
·4:410$152 menta, constituiram assim a Commissão Cen­

tral:
Dezembargaclor José Quintino de Castro

Leão-e-presidente.
Dr. Miguel Lucio de Albuquerque Mello

- secretario.

Agostinho .Jo�e de Almeida -- thesoursiro.
Dr. Augusto Thiago Pinto.
Coronel .T. J. de Freitas Guimarães.
Elias José Nunes da Silva.
T. J. Shiptón Green,
Luiz Autr-an.
Dr. Joaquim Baptista M lI'eira.

MONUMENTO AO VISCONDE DO RIO­
BRANCO

Esta comrnissão a cargo de quem fica a rsa­

Iisação da idéa, promoverá todos os meios

que julgar necessarios afim de que os grandio­
sos intuito-i que lhe são cornrne tt idos sejam em

breve uma realidade.
Para isso vae desde já abrir concurso para

En contramos em um almanack portuguez
a seguinte curiosa relação das pessoas que a

inquisição sacrificou, em Hespanha, desde
1481 a 1820, sob a administracao de 45 in-
q u isidores:

>

De 1481 a 1486, sob o miuisterio de Tor­
quernada, I' inquisidor, forão queimada s: vi­
vas 10,220; em effigie 7840; condem nadas a

galé e a prisão 97,371.
De 1498 a 1507, sob Deja, 2° inquisidor,

queimadas: vivas 2,592; em effigie 829; con­
dem nadas a galé e a prisão 32.952.

De 1507 a 1517, sob (Iimen e., Cismerosv S"
inquisidor, queimadas: vivas2,564; em effigie
2,232; conrlemn adas a galé e prisão 48,059.

De 1517 a 15'21, sob Adriano Florencio, 4°

inquisidor. queimadas: vivas 1,520 em 560;
c .ndemnadas a galé e prisão 21,835.

De 1521 a 1522, interregno.
De 1523 a 1545, sob Affonso Manrique. 5"

inquisidor, queimadas: vivas 2,250 em effigie
1,125; condemnadas a galé e prisão 11,250.
De 1545 a 1556, sob Tabera, 6° inquisidor

queimadas: vivas 840; em effiigie 420: con­
demuados a g�,le e pr'isão;6.520.

CANSULADO PROVINCIAL

Mesmo per iodo em 1880:
Renda geral .

« especial .

Sob essa epigraphe lê-se no «Dia rio elo
Grum-Parà: »

« O Para. vae ser talvez a primeira pro­
vincia que paga ii. memoria do vi-conde
do Rio-Branco a divida imrnensa da grati..Jão
nacional.

O benemerito promotor da, lei de 23 de Se­
tembro de 1871, Sl: em seu regresso da Euro­

pa. tivesse tocado nesta cidade ficaria convi­
cto da muita popularidade que gozava na

provincia, em que a escravidão é a mais sup­
portavel ,

Desapparecendo d'entre osv iV03,mas legan­
do à putr ia o nome mais sympathico e mais

glor icsc, que ate () presente tem figurado

Oh! desgraçado! tres vezes des­

graçado.ornancebo alti '10 e cred u­
lo, que se deixa prender pelo en­

canto fatal, quasi sempre espa­
lhado em volta d'ostus creaturas
insidiosas!
Foi com ellas que Mauricio per­

deu a melhor porção de si prll­
prio, e como é natural q u e as

almas fracas e ardentes toquem
todos os ax rremos, sahiu do meio
d'ellas insultando a humanidade
iuteira.

FOLHETIM 17
I era curva a cab.ç, a urna especie I dade,

os sentimentos que foram
. . 1 de philosophia desdenhosa, que despertados em tempo melhor.

-.----.

consiste em escarnecer dos senti- Sabe-se que chegada a occasião
JULIO SANDEAU mentes que> se dizem exaltados, e el les hão-de apparecer, e que ne­

em consider-ar chimeras tudo o nhurn d'elles faltara. ao primeiro
que não entra no circulo dos gOSOi' chamamento um pau c o sério.
materiaes; ph ilosophia de ante- i De-cança-se com esta ideia, e não

. ca�ara\ outr'ora .reseevada aos I se conjectura que o senso moral
cr-iados nas comedias, e de que se degrada com estas fanfarrona­
certos espiritos, nos nossos dias, das do vicio, com estes apparatos

pretendem fazer a doutrina da da incredulidade. Um bello dia
razão, a theoria do bom gosto e reconhecemos que os sentimentos
da elegancia. com que contavamos, como com

As almas de taes abortos só se um corpo de reserva, tomaram o

occupam em rebaixar tudo quan- partido de nos abandonarem sem

to eleva a natureza humana, jul- ru ido, ii força ele ouvirem escar­

gando que as palavras eniliusias- necer e zombar. Assim, depois de
mo, poesia, heroismo, .amor, pa- termos começado por fingir, aca­
tria e liberdade, �6 foram creadas bamos por sermos realmente o que
para servirem de recreio á sua [desejavamos parecer.
mediocridade. Mauricio vol via-se ainda, de
Mauricio tornou-se, em breve, quando em quando, para Val tra­

um dos apostolas mais ferventes e vers, mas eram muitos os laços
anthusiastas d'aquel le scepticismo que o prendiam e apertivarn de
zombador.E uma vez sobre o pla- tonos os lados. Não se entra im­
no inclinado, o trajecto é rapido. punemente nos labyrinthos que
A principio, a coisa parecc1 um esmaltam a vida.
brinquedo, e durante algum tem- As cartas de seu pae irritavam-
P" o é realmente. o surdamente; e as censuras da

Diga-se o que se disser, para marqueza, ainda que ternas e ma­

provar o contrario, a gente tem ternaes, faziam-o sonir dt; piecla­
sempre em si, em toda a virtuali- ,de, ou pular como leão forirlo.

VERSÃO

Estava, então, muito em moda,
entre a mocidade, fazer-se pouco
caso elo que outr'ora se venerava

na Laced-monia.
A restauração estava moribun­

da; attingia-se a crise social, que
se annunciava como devendo mu­

dar a face do mundo, e não ha,
de certo, epocha em que, mais do
que n'esta, fosse levado tão longe
o despraso de todass as conveui­
encias, a ausencia de iodo o res­

peito.
Mauricio deixára-ss impregnar

d'aquel le espirito de revolta, que
corria na amplidão, e p',ra o qual
o impol liarn naturalmente os ar­

dores do sangue e o fogo do seu

caracter.

Ah! e quanto não distava elle
já d'aquelle Mauricio, que nós
reconhecemos, ornado de tantas
il lusões, de tantas graça., affe­
ctuoso, encantador e bom!
E' que as organisações fracas e

poéticas são como vidro; suave

quando se toca, em quanto inta­
cto, mas cortante, depois de que­
brado.

No entretanto, Mauricio ia ba­
ten.do Pariz d'um pob a outro,

,II

DE

.ALFREDO CAJY.l:POS

VI

Se ha nobres corações que se

rete-mperam e pur-ificam no san­

gue das proprias feridas, 0'1 tr-os
ra que mais �e azedam e corrom­

pem Cllm e11e.
Mauricio entendeu que o melhor
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gregos.
David, por :l1ll('1'8'; (;om Bercebe, chor'o Li

dia e noite, vio retalhad() () 'ou imperio e

';uccnmbio à,. iras d,) 'en fdho S:tlornã.o.
Holofer1l0s fpi (legobdo por Judith.
O priucipe de Sadlem é Jl1ort,) pelu irmã!)

dt>. DillCl, a que lLwia raptarlo.
A lll'l!l e a;;sassinado em um ba;Hlllete pela

fer(lz Tharuar.

Sob Luiza, 7 inquisidor, no reinado de Ca th.rr ina ele Medieis t,i :J protogonistn de
Carlos V, queimadas: viva" 1,320' em efRgie �,ainl,-B:lrthelemy e a (lue perdeu "em; pro·
660; coudernuadas a galé e prisão 5,600. prlOS filll�S. '. .� '[';.�P,� ][1.0 R1:J�§ODe 1555 a 1597,sob or-eiriado de Fel ippe II, I Em ultima anaryse:

,_ , Ve1"sãa iu»:«
queimadas: vivas 2990; em effigie 1845: con , Não passa uma nuvem J�l) ceo, nao canta um

DE;'lemD,Hla� a galé e prisão 18,450. passarinho no bosque, nao, murmura :t agnil. FULVIO CARIOLANIDe 1597 ii 1621, no reinado ciG) Felippe III, na fonte.não nasce um sentlmel:t? l;!l pel,to h u-
I

queimadas: viva', 1,840; em effigio 672; con- 111<1110, o homem n,ão tomumas_o l?ea� mwso,l: Ha na Ru-sia nm costume iusu ppor taval edei.m.idas a galé e pr-isão 10,716,
.

ta O insecto UIH so .zllm!wlo, �lao Á.\llge IllU�t .,0 :tO mesmo te.npo digno dH nota. Esse costu­De 16.21 a 1665, sob Felippe IV. qumma- estrella na amplidão, (lua nao seja pela mu-
me, porém, crétnos (Fie pitra :felicirhde dellil.:-': vi\'(\,;2,85'2; em effigie 1,428; condernna- lhe?"! mui ta g'ente,só tom nrerlominio entro 0-; Iu nc-das a galé e prisão 14,080. ciol1:1ri); publ ico»,

'-

Qualquer irnprcgudo queDe 1665 a 1679, sob Carlos II, q uaimadas: .:-J" i\..llemanha existem actualmcute 80 soffr8 urna offcn-.u, julga q ue torla a cor pora-vivas 1 630 em effigie 640, eondemuadas ,c cfldeiras de pedagogia, tendo 5 a nniversid.i-
a que per tsnce f)i offonrlida em sua pessó:i .galé f� pl'i�ão 5,;'í12.

'

de fIe Leipzig, 4 a de Tubingue, e:2 us dr O fad) nU8 v amus uarrur deu-se cm uniaDe 1700 a 1749, sub Felippe V, queimadas: Ber Iiu, ele Bonn, Grettillgue, Heirlol hertr, aLl!llinistt':l�:ãO 1'lISS:\, cuja designação cal la­vivas, 1,600, em e:filgie 750, eond ernnadas a lena, Mu nich , etc.
, ." m03, p'l.ra q ue o', ..,,')[\htll"eS russos ni(o veuh amg'alé 0 prisão 9.120,

.

O im per io au.stro-nungitNI tom tres cade i-
pi)r ah i, ju lgarido-sa offendidos, a nos-tornarDe 17-1(') a 1759, sob Fernando VI, quei- ras de ]ler1agog'w nus universidades eh VlelJ- satisfações.mnrlas. vivas 10, em effigie a, conrlem nudus a I na, duas na ele �uclamPesth, duas eUI Leru- Não ha milito tern p I, um crpi tão Ispr.ivu i-galé e prisão 170, b,)rg e uma em Koloswar. .'

,

ck (') não sabemo" de que provincia, redigiuDe 1730 <L 1788, sob Carlos III, queimadas: A Fra aça não possue cadei ru alguln:1 des-
um immenso ar tig», relator-in; ou coisa sim i-vivas 4, condernnarlas a gale n pr isão 5G. sa sciencia ela eclucaç.'lo. .

. ,lllante, com () fim especial de demonstrar queDe 1788 a 1808, :;ob Carlos III, queimad:,. A Academ.ia das SC18nClaS d: Pi<n,., ex,.tm,!- as ordenanças im per iaes não erarn mais obsar.em r;ffigie 1; condemnadas ii g,tlé e prisno 4'�; nou um projecto ele Cillll111110 de ferr't�, ;t ceI) Y:UÚs, e q u e o abuso chegúra a ponto dr>. ser'ruía], quehnad.is: vivas 31,G25: em effigw cles�o,bert,o, entre a lnglat.ert�a e a Fr-ança. I desrespeitad-. o ti tu lo de Ispravuick , Como18,049, coudornnudas a galé o pr i-ão 286,100 1;- idea pi1_rece temera�ta: pOl�em diz-se quo prova i rre -usavol do qne avançava, jun ctouE a inquisição foi sanccionuda pelo pap'l.- e de possi vol reallsilç;a.O. �:.i (lUClllllont2s que ao e:,cripto Ul11 ellorme f'OIIHllJCe em flue a cadado !... a?ompanhão () pr().)8,;to, :'ao Lt, SP;';'Ull'l(-)S (1)- Il1IJrMmto app�H'(-'ci" um Ispr ;vnick cm eom-'E t.oda essa gente foi rnoJ'b e trucidada cl!c.aç�eo': . '" , pleto estadu de ilnbl'iagl18z.em nomo de Christo, (Iue era todo :lmOl' e la 1�ee()i111O(arnent:J, Ja feito, do fnnclo do Por' essa occa-;iüo h,neia em coda adminis-rl.izia (],ne o "ell reino não era dC"ite TI1ilnrlo, (Jceano de 100 em 100 metros, COIll a discl'i-
tl'açüo um impregach de insig'llifkante cat,he­mandando Pedro embainlw[' a esparJa, .. , I pçãu (h sua natures,l. e solidt')z, (PIO l1a de gnri",-enmpre rlizel-o.-pequeno,exc[ui,ito,pi­�ervi r rle h:1 se ao; i l';lb" lhos r1 e cOI1strm;çfín, car!1) de hexig'as, de ca helIo verme] [lo, Íl'o n te2a Diversas profulJ:::irlades Ilo estreito, tli- rugosa, e cor'; todos o . .:; signaes de quem sofrro,'idicla<; em tre�; Z'lllaS di>tinct;1�. de mais ele lll:lil infarmidarle.3a P,)siçJ:) (:l Teloeidad,.J da,; (;(.,neutl's o Tal era o plly;;jen do nosso ex.otico h8l'óiJ,forca do�; vent(ls.
physicl) ainda m�lÍs alter'ado pelo elima de S,4'''' Compl'im€':lJto (' lal'glli'il r�')�' lanço> ,]e Petersburgo, a que nã(J estava habituado,rocha, sitnal!o" no c2ntl'il !lo e"treito, ,Sllêl O t'

. ,

'1 l'",uêln o a sua pnSlç!ã<J SOCi,!. "não era ca::; m;lUe�xacta elevaei'[() lia" maré·; h,lÍxas. Ponti)s de· t·t
"

I' m' I
'

impor an es, como Jl r ls:;emos, lin la o tt-apoio, mate:-iaü,; tle [ll'ovnc!,'l. ,;"lidoz, olllle :iH tulo de c:)[]')elhoiro titular, n c!loigraçac]o irn-
I)Os.�,� a!)oiat' a via,

1
'

.\
' <4

prego que :i8mpre attr:Lllu () e�(;a[,:le() (U,;O llTcl1w-so do e:x.amo attent0 dos tlocu- .

t i" , 1w�cnp ore;;, que
.

azom hm;Jre (ln! ZOm,J<ll'rnentos que a uni�(o da eo"ta illglw;·) com a rl'aqllelles ql1e não poclnm rlehnclel'-se.franeesil, p:ll' lliO!O de \1nla ponte de 3·5 kilo- O nome da familia do cruse1heiro titularmetro;; de comprimento Ullla altura medi" rle
era Bachmatchkin (') 003 appalliclos Ak;lkii35mctro,i <li;iiil;l Ibs maré.: choi'l�, (� nm pro- Akakieviteh. (')5ecto que se pud,,' ]e\';,I' :l,bom termo, attOl1- Ak"kii Akakievitch nascen ni, noite de 2:3tl; o porler que h('.ie tc';n :t ind!l';tria, 1

. -"

II
.

S-

I' () lil:lrc:O. SI me nao Iil la a rnernona. na

C ;'-]'
. rn,Ie.ca�ada eum Illll fllllCelOnUl'in,e uma va-PULGAS NOS CA HOI-U-(,hHOS DE COLLO lente mulher'zinln, ainlla nu leito,traetol1 10-

Para livrar O!, cilt.:hol'l'inho,; rhs [lnlg:t:>, go ele baptisal-o.A'sua direita I'.lstava o parlri­
que fazem a:,collw do clomici1i() no seu p,:llo, I1ho Ivan IvanoviLch,persona{3'om notan)].im­
é laval·os de vez etli quall;lo com :1gua (;()Il- pregado no senado, e a sl1aes(iuel'c1a a m:�dri-
tendo 1,100 de acielr) phcnicn, nha. mul!H�r ele um quartel-mestre.E:it.e meio e (J};Cellellte, Corno a mfíe pr'ncllra-se;; Ultl nome [Jil!",1. o

Oom esta subst.ancia evita-se mais as il!O- filhl), deram-li18 lras a escolhel' . :\Jlokio, 00(:­lestia:.: de pelIe t.ã!) freqnenles l�est.es :tlll:ila- (;i:) e XOSclal'HCi(I.--
es. -Não me agr'[l(b,;n,-dic;se e1la.-inveneivel, foi �ubJ'Ug'ildo pelas Aj

•

I 1 1
'

,

Pl.. Jnr'ão o '-<1 eiH ano em ou tr;1. pagina: os

110ll1eS eram [linda mal::; duros 'j extrav:1gan­
te,·;.
-E' um cil,;tigo! ---exc]amoll a d08nte­

Nunca ouvi ll!lll1eS rle tão diffkil pr'olluucia !
Nova pagina nhel't,l, 8 llíl\'O r1esaprinÜt­

mento.

"TrAT:> I�D A.-D1i'"V, �,t. ...:.J _ . ., ,LA

'l'artufus. ' ..

Foi pei1' cansa de uma mulher' t1e Thf\ha�
que por dez al1no,� houve g'LHllT:t 2ntre the­
han(l� (:l ph'lcellsw,:,
Por outra mulher extcH'll1inaràn-se messe­

nios e lac'ed('ll1onios.
Causou Helen;], a gllerT:l entn� troyallo,,: e

Por cansa rle L'.lcrecia aCr1bal',10 os 1'131:-:

ern Roma.
Deu Virginia r�m terra CO!I! o (loll1inill dos

c[N;HIl ril"Os.
Leocorlia, por eiumes, as-;ac:siuo\l Alltiocho

rei de Sabil'a.
Lucl'i'eia eilvemellOU seu iJ1,lrirlo Antonio,
Fredego\1rla matou o rei Childol'ico. .

Ciumes cie mulher' d:l:o fim ao imperio de
Godos.
Annibal, o

mulhere ..',
Cheé!'ol1 hOlltetn ela côl'te () Daquete Rio­

NegY'o': seguinch ne,:'l� me';!lJO di� parn n ,ml.
Veio ele passai:S'(:lll1 jlu'a es'ta capital:;, (3X, ()

se. barão ele 19l1::tterny.

Hercnle;, vencedot' cIe hyc1ras e leões, fi­
cou capti 'lO ao; pé" de OIl1 prwle, rainha ela
Lydia.
Achilles. o her'óe da lllyut]a, \'estia-se de

mulher só para estar COlll dIa,; nos soalheiros.
Samsão, 'o valente, ,�joelh()u pp,ntnte Dali­

la.
Foi c! pedido tle Herndias f[lle Her:Jdes

mandou degolar S, João B:tptista,
Salomii.o CillFtrui,) 700 q uarto� para 700

I1lnil.bitas e pelo..; amoee., ele sua irmã ca usou

as desdita:, de David.
I'·Ji:w foi modo por' I)rdem de Sall1il'umis.
:.\I1:1l'CO Antr:nio, antes ele ter :;ido vencidll

'1(:1' ()ct;wi�i1o, jú () hayia sido po!' Cleo]latraJ .

", •

Xantip,l, mulher de Soerates, f',li a cau­

sa rle todo-; os sem: de�3'()stns, cont.ribuindo
aL;,um !;,tnto para q, sua morte.
TvIaria Antonietta foi paete 8 C::1usa da ?'e­

voluçãO fmnce�((.

LOGOGRIPHO

(')Official civil de um rlísrTido.
ao sllb-prel'eitn em Fl'clll(;a.
n Todos os titulo-; (;ivis,militares adminis­

trativos e ecele,;ia,stico:) sam na Russia (livi­
elidos em quatorze c1C!s,;(_\';. O eOflselheil'o titu­
Ln poden(;t) ú nov ( ebs�e e equivale ao

po;to de capitão.
(') C:n"doei ro,
el O leito]', que intender rIa coisa, hacle

lal vez achar este . .; <!Oll1es extranhos ou tl'an;,:­
fOI'!l1;)c]o"; garanto, porém, que não são e 11em

ú,;tão, e que, pela::: clt'eul11"tancias,' não se-po­
di;t H1l'lptar ontros'

Equivale

POR LE'l'R\S

Animal -diz :1 pl'i!lloil':l
a segiJucla mand;l uni L'
que e 1ll111her·-diz a terceira
pode a qnarta �:Jl()['ir

Declara a flllinb ,(:lI" ._:ab:J
diz a sext<, l'O(b "<li'

setima ,:uspen(ler mancl:t
a oitava rn;'l1cla Illoor

9.11,3,8
8,3,11, O
,:>,10,7,2
2,7,10,.')

11,7,4,7,2
2,7,4,7,11,
8,;3,2,9,
D,2,JJ8,

Ulll cOllceito llllli io f<lcil
vou lhes dM. S:lbem por que?
pOl'que-ün'mina }JOI' a,
principinnelo por c,
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t
Ãviso aos doentes

NA FHARMACIA POPULAR

..JornuJ do Connnereio

ANNUNcros- Resta !-disse a mãi incommodacla.-A
sorte assim o-quer: pois seja. Meu m arido
chamava-se Akakii, meu filho chamar-se­
ha Akakievitch ....n
A creança foi baptisada. Chorou, gritou,

fez contorções diabolicas, como si estivesse
adivinhando que um dia havia ele ser con­

selheiro titular.
Descrevemos os incidentes do baptismo, pa­

ra que o leitor ficasse sabendo porque foi
dado ao recern-uascido o noine de Akakii
e a rasão porque não podia elle usar outro.

(Continúa)
"'ffFÜI�'n '�i� Akakíi. Na Rússia os filhos

junot.un ao nome o nome do pai.
���alZ!�::r.�'Z.���

DE

D. Anna Roza Ca.lda-, I) suas filhas, convi­
dao as pe"so:.l� de sua .unisade a assistirem á
missa do primeiro ann iversar io do passamen­
to de seu pre.ado esposo e pai o Capitão Ray­
mundo Ferreira Cal d as, que se harle cele­
brar na Ordem Terceira de S. Francisco as
7 hora, de segunda-feira 21 de Fevereiro, e

desde já "e confessao agradecidos.
w..�m���f,l
D. Francisca Leopoldina Machado convida

I
aos parcnte s e amigos de seu f'al lecido mari-

" lelo, () capitão João Machado ele Souza, para
Preçog corren.íte que tCifll <:ue ,. .' ff '.

1
9'" •

assrstrrem a missa que, em su ragio a sua a -

vli;§orar na §el'ílrmana de ",d'-adI 1
.

1 M
.

.

ma, mau a ce e rrar lia egreJ" (O . em no
�.?e�t; do. c:orre�'lt,e

3"')00 Deus, pelas 7 horas da manhã cID dia 22 elo
Alhos, cento de restaes. . . . . .. .. corrente (terça-feira), annivsrsario do seu
Ag'uardolltc ele canua.Iitro . . . . .. $140

L

lc!>,. '100
doloroso passamento.

(f « « destilada. ill- P t t d 1"
.

I I 1 1l)r Os e ac o e re Iglão e cane ai. e e e,1 e
Amendoim com casca kilog. $080 djà antecipa os seus agr a ecimsntos.
Arroz COIl] C,lsca« $0130,

Dester-ro, 19 ele Feveraira de 1881.
'< piil ido« $130

Da i-rotes par ,1. asso.rl lio, 22 cen time tro $200 �1ll1ffilJ!.lllii$W�m:"fi!t!lim'1á!ll!iDl�Ej�i�liF!'lil!j·'l�!��

Café chumbado, bom, ki1o, . . .. $400
« escolha ou restolho.. ., $300

Caibrns.q ua lquer madsiru, d uz ia . 6$000
Cebôllas, resteas . . . . . . $400
Couros do l)'li -eccos. k i l o . . . 8560
Crina ou cabel lo de caval lo. . $400

EUPHRASIO CUNHA
UPoOPE DE olnco E ElICAL?PTüZ

é o melhor remedio que se conhece para
t.osse.,defiuxos,collstipações, t,i­
sica
Temos alem destas, outras especialidades

nacionacs G estrangeiras.

(TRANULOS nURGGREWOE A 400 RS. O TUBO

de milho.

�:':'���� I

O 1·
.

lu uartici
,I

a JalXO Cl:::SIgllill IJ par-ticipa ao respeita-
vel publico que acah» rlo abrir uma offlcina
de relojoeiro e ourives ao larg:J de Pab;;i:t !l.
3'2, oi.de fez todo o trn.ba lh.i que diz respeito
a sua arte.
Na mesma casa galvi\.llisa-se em ouro e em

prato, por d ifferentes svsternas e concerta-se
caixas d<� musica.
Tanto o t.rahn lho corno os objectos serão ;';'a­

rãn tirlos.

ilfa!iladeiras inglez.is a siplum. a 2$000,
é () q u e ha ele mel hor; a criança mama sem

o menor esforço,
Na pharrnacia popular
5 Largo de Pa lacio 5

Para amaci.u- a pel lo e alvejal-a o

S�O,?,EDO o/.e MOÇJ;S
Para cores pul lidas, e enfraquecimentos

convalescenças o

'flllHO DE otmU � o�,cj.ü F�R?iJGmOZO

«

Feijão, .

Milho Pi!! grão. . .

« mil (J • • • • • •

Pol vi lhll, k ill). . . . . . . . .

ILi pJ;:; do gi�sara, cen ti). . . . . ..

Síllh q. q. qualirlarle kilo.

Tapioca « «

Unhas ele boi, ceuto .

VillagrlJ cnmm um, litro ..

$028
$080
8080
$040
$025
$1.40

2$800
$500
$120
$:320
$110

Para gonorrhéas n

Il1JmcQÂo �ECCJ.TIV}.
Cura, em 5 dias, radicalmente

Fnrinlra de mandioca.... de rllarmOre

-----_._--

Cil rr�l' LO P�RTITLIj lJJ ) 1 nn li

32 LARGO D li; PAIdíCIO 32

O marmorista Pedro Gall i faz sciente ao

respeitavol publico desta cidade 8 ele fora
rle l l a, que se acha ele novo estabelecido ú rua

cl:l Paz 11. 9, onde continua a prestar ser­

viços de sua arte, como monumentos modar­
nos, ornat-is, letras em alto relevo, gTa vadas,
pintadas ele preto e a ouro, lavator ios, cou­

solos e tudo mais que pertence à sua arte;
adver-tindo que é muito conhecido nesta ca­

pi tal onde resid io plli' algum tempo, servindo
sempre a seus freguezes com prornptidão e

por co.nmodo preço. -Pecl1"O Galli.

9 RUA DA PAZ 9

�").l'''7t·>#�-'tt'��l'tl�t!'!Iill$l!E.�!ft:!II;.,:;nGI;':m--�j!L''m!'''1ja
� __ 0_.. _ _. __

p"

"""1--,\ -� A
,-..." �tJ �--i -�\ � : !�,\ I� �SS ,1l A � �_1_ .JL \L . ..1_ .��- '--__AI .L _,L �,b�� . �à ,�UD�t.�

0.3 baixo as'ign:1.dos d<ilclarão pelo presento
que v(:)lld8rfi.'1 [tO SI'. Mail081 de Amujo An­
tl1]]e�: a ';\1;1 C<l';a de molhados ú rua !lo J"ão
Pinto D. 5, pelo llGe rlis,olvel'ão amigavel­
mente a soeieeLlc1e que tinhãlJ na IneSlfia casa

sob a firma dg S(i)Yero & Ci.ival,_;anti, ficando
11 cargo d'aquelle :sccio a�' transaçÕ8i:i da dita
firma. social
Drsterro, 15 de Fevereiro de 1881.-Seve­

roFmncisco PeTeira.-Felicissúiw Jose Ca-
1.:alcanti.

Sm�sii:o, h'lje, á� 11 horas da ma.nhã, para
tntar-se ele assumpto ue grande importancia.
Pede-se o compareelmento ele to(l()�; o:: socios.
-O secretario, G. 1'Venclhausen.

n D U
Oi .• .i.

FRATERNAL BNEFIC�NT[
Hoje, às 11 horas de manh:I, haverá S8,'�t()

em um dos salões elo club 19 de Junho. 0,
Sl's. socio� que Il[(O cnrnpareCDl'elll sujeit�lr­
:-;e-hão ao que ;;8 houvel' deliberado.

Dest�rro, 20 (�e Fevereiro (1(·; lRRl.-O 8e-1
rrf'Í:'Il'lO Olym)lw Costa.

.

1
-''''''' -í!

.1.C1.811'1 1_ .. .. ... .. ..
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4- Jornal do <i:ommercio

ARMAZE LEÃODE OURO

7 Rua de João Pinto 7
G-� ]�"'-----_-:'Jl'I_,(-� ,(

__-_j._ lê '-::l. --ll]c-"r.:""'1!' C) I'OR I)I'W(_�C�OÇ,'�-----"" _. 'I. _.J., -L'I.. t.·,-( _. j"'-,��'l; _ . _..L >--= _ j,- �-�"

.xo fl,f�sigIlf-l_l(l() (le ret)iT��=Ll'W-=se
(lE' Ja.noi r-o

Kerosene em caixa a. "'" """
, .

Sabão de Oleina, legitimo a '"

.

Sal fino em vidro a ····

Vinho branco em barris de 5· a .

Dito em garrafa a ····

Oito Lisbôa, tinto em garrafa a .

Dito do Porto em garrafa, a 1$'200, 1$.500 e '

.

Dito VaI da Peüa, em caixa, a .

Dito, dito em ga.rrafd a ·.····

Dito Collares, em caixa. a ········

Dito, dito em garrafa a .

Dito Ribatejo, caixa a ·····

Dito, dito, em ganafa a .

Dito ele Bourgogne, garrafa a .

Dito Sevegrii ; garraLl a .

Dito mosc',ltel,de Setubal , garrafa a ······

Dito d it» ele Fron tianan a ····

Dito Xerez a : '

Agua de Seltz, em cestos d .......•...••...••......... ,

Marmelada de Lisboa em lata de 2 libras a .

Dita dita em lata ele 1 � libra a ··

Dita, di ta eUI la ta de � libra a .

Fructas fruucezas PlD v id ros, grande a .

Asp�trgo" em Ia tas a .

M�tnteiga em latas de 500 8Tamm:.:s a .

Dita em barril kilo a , ,

Chocol.rte fino fruncez kilo a .

Dito eles Damos em caxinhas a .

Sardinhas de Nantes em quartos a ,.

Dita em tomates a ..

Biscoutas i ngl ez es, lata a "
.

Lagostas em latas a
.

Lebre em latas a '"

��lpel flol'e�e pautado, resma a 3$100,4$, 4$800 e .

DIto para cigarros a
.

Mercu rio doce em caixinhas ele 459 grammas a .

Coiuinhns novos kilo a
.

FRANÇOISMme.
particIpa ao respeitavel publico que mudou.
seu negocio cIp armarinho para a rua do Prin­

cipe n. 24, em frente à alfaudega.unde espera
continuar a merecer a confiança de todos os

seus freguezes.

24 RUA DO PRINCIPE 24

I)or· ter
J)�l)r::l) o

o ::lJ1Jal­
Rio

8$500 Fio para sapateiro em pacotes a 900 e .

4$200 Sabonetes em caixinhas ele 1 duzia a 2$, e .

$300 Espoletas, milheiro a .

44$000 Essencia de aniz um vidro a .

$440 Dita de ginebl'a a .

$,140 Papel medicinal, pacote � ..

1$800 Giz para taco groza a................. . . . . . ..

11$000 Doco nacional em calda lata. .. . . . . . . . . . . "

1$000 Copos lapidados de G c irtes d uzia. a .

118000 I'hosphoros Jonkopings grosa :L ••••••••••••••••••••••••

1$000 Genebra Tokink caixa a , .

11$000 Dita marca -CHAVE- frasco grande .

1$000 Papel .imarello para embrulhos, resma a .

�i$OOO Tabaco em pó kilo a .

;3$000 Vel l as stearinas de 5 e 6. p.iccte a .

2$000 Dih.; » de 4, a .

1$800 Arnendoas cober-tas kilo a .

3$500 Ditas molares grandes » 800 e .

8$000 Nozes k ilo :1 ...•.••.•.....•.•..•........•...•••..••..

1$800 Pimenta ela inclia kilo a ··· .

1$350 Cera em vel las de todos os tamanhos, kilo a .

$4;:>0 Cerveja CarI's berg,.; d uzia a .

2$400 Dita Kaisers duz ia a .

2;';000 Papel azul, l'Gsma . . . . . . , . . . . . . . . . . .

1$200 Dito branco » ii .... · ....••.••..

2$800 Chã Nacion:tl kilo a . '.. . . . . . . . . . .. "

2$000 Chá Hysson especial k il o a, ..

2$000 Dito » ele]a » �

$320 Dito » de 2a » » .

$400 Dito preto s il to k i lo a . . .

1$400 Dito » em pacotes de 100 grammas.
$900 Dito » " « « 50 )l ••••• ••••.

1$200 Foguetes de 3 e 4 bombas duzia a "

4$600 C,tfé da Ilha 15 k ilos p )1'. • • • . .•

3$200 Vinho branco em barris de 10· a. . . ..

2$500 Alpiste, k ilo a ,

1$100 Vinho Genuino rl'Elvas garrafa a .

Vende-se GRANDE EXPOSIÇÃO DE JOIAS
em casa de MIllGI Catharilla HaebBrbBch

e out.r-oss rrruit.os, geT18I·OS que sé) á vista e por.
!)reços l)�};ra)tos par"<:L fin.a.l liquiclagão

Florentino José Vieira.

um excel lente cavallo, novo, gordo, tendo
bom cornrnodo na marcha e de b.in ito pel lo;
quem for amante elo bom e honito, venha a')

Matto Grosso casa n.2G que achará com quem
tratar.

Vende-se o referido caval lo ensilhado ou

em pelIo, conforme a vontade do comprador.

1$800
2$400
1$100
1$000
1$000
1$000
3$000
1$000
5$000
2$500
11$500
1$000
$900
1$500
$440
$560
2$000
1$100
$500
1$000
1$800
8$000
8$000
1$600
1$600
3$200
7$500
7$000
5$500
5$500
$640
$320
1$500
7$500

22$000
$440
2$000

(por baixo do hotel Brazil)
Acaba de receber em consignação um va­

riado e lindo sortimento ele jóias e br ilhan tes
moder-ais-imos. que venele para completa li­
quidação.

T}/p. Comrnercial, - nta da Ccnstitu-çã»
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